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ERMIDA DA SENHORA DA ORADA 

r 

• r* • uim kilometro 
J 1 Melgaço está 

sancluario de 

de 
o 

N. 
••••••«• Senhora da Gra- 

da, edificado so- 
• bre o cume de um 
fjF monte imminen- 

te ao rio Minho 
• que lhe fica ao Norte; em 
J egual distancia do arra- 
• balde e da praça de Mel- 
t gaço; dbnde vem uma es- 
7 trada publica, que pas- 
( sando pelo átrio do san- 

ctuario, sediíigê á Galliza. 
Desde a casa da Senhora 

até á vilia se vê a estrada 
povoada, de uma e outra 
parte, de casas, hortas, pra- 
dos, lonles, e pomares, o 
que faz d^sta estrada um 
bonito e aprazível passeio, 
em tardes amenas da pri- 
mavera e do estio. 

Do sanctuario descortina- 
se um panorama explendido, 
surprehendente, onde a na- 
tureza caprichou em collo- 
"T um dos seus mais ma- 
gestow. inesnr. • O rio Mi- 
nho, apertado entre mon- 
tanhas, serpenteando aqui e 
alem, como uma enorme co- 
bra e as suas aguas crysta- 
linas prateadas pelo sol d^- 
ma formosíssima primavera, 
ou pelo ardente estio, des- 
tacando-se nas curvas ou si- 
nuosidades do terreno, se- 
duz, captiva, extasia, encan- 
ta, e faz soltar ao mais fieu- 
gmatico, ao tr ais concentra- 
do, ao mais misantropo 
touriste, um ah!. . . de pro- 
funda admiração. Quem es- 
creve estas linhas conhece 
de visu o imponente local 
onde se ergue a ermida da 
Senhora da Orada e teve 
occasião de, muitas vezes, 
ao pôr do sol, principalmen- 
te, admirar o maravilhoso 
panorama oued^quelle pon- 
to se disfructa. E' bello é 
sublime! 

Ao norte a Galliza, sorri- 
dente de belleza, das suas 
bellas quintas, hortas, lata- 
das; campos a çerdejaremde 
milhos em principio de nas- 
cimento, tudo isto em con- 
juncto com o murmurin ou 
toada das aguas do formoso 
rio Minho, ' os cânticos das 
aves nos frondosos casta- 
nheiros,—o descante das ten- 
tadoras e formosas minho- 
tas. atraz do seu arado, nos 
campos proxirnos, e digam, 
quem isto tenha observado, 
se não será bello..., ir fa- 
zer oração á Senhora da 
Orada. 

O anno passado deu este 
jornal uma photographia da 
ermida da cenhora da Ora- 
da, e repetimol-a este anno; 
porém vamos ampliar um 
pouco a sua descripção his- 
tórica, que encontramos no 
Portugal Antigo- e Moder- 
no: O templo e de exccllen- 
te cõnstruclura, fabricada 
ou construído de boa canta- 
ria. Foi até 1834 da juris- 
dicção dos monges do con- 

vento de Santa Maria de 
Fiães, por doação de D, 
Sancho I, que o havia her- 
dado 3e seu pae. 

E' tão antigo o templo 
que se ignora a data da sua 
fundação: é certo porem que 
já existia no tempo dos Go- 
dos. 

D. Alfonso Henriques, 
achando-o em ruinas.o man- 

casa: isto em cumprimento 
de um antigo voto, feito por 
occasião de uma grande pes- 
te, de cujo flagcllo foram 
estas terras preservadas, 
tendo solfrido muitas ou- 
tras. 

Neutro tempo, dize mos 
nós,eram bastas as procis- 
sões e clamores dos povos ás 
imagens dos santos, nossos 

appareceram ás portas d^s- 
te templo, com os grilhões e 
cadeias com que estavam 
presos. 

Perto da Senhora da Ora- 
da, havia uma propriedade, 
chamada por isso Quinta da 
Grada, que a condessa D. 
Fronilla deu ao mosteiro de 
Santa Maria de Fiães, assim 
como a Quinta de Cavai, ei- 

de Monsão, porque já o an- 
no passado foi feita com mais 
ou menos amplitude, e por 
isso nos dispensamos de a 
repetir, com o que os nos- 
sas leitores nada perdem. 
Todavia promettemos assim 
que nos seja possível, e os 
nossos a (fazer es nos per- 
mitiam,rebuscar velhos per- 
gaminhos, e dar-lhes uma 

WmmM 

sbh 
m... 

ar» 
m 

[Á m. & 

az 

->■ 
4' v:, '  • 

• - 
■ 

dou reedificar, pelos annos 
de 1170. Isto consta de uma 
escriptura de doação, feita 
por D. Sancho I, em Santa- 
rém dos idos de setembro 
da era de 1245 (11 de se- 
tembro do anno de 1207) 
assignaia pelo rei, todos os 
seusfi lhos e prelados do reino. 
Esta curiosíssima escriptura 
se conservou até 1834, no 
Livro das Actas, do mos- 
teiro de Fiães, a fl. 14 e i5; 
mas desappareceu então,com 
tudo o mais. 

Como já o anno passado 
se disse nVste jornal,é Nos- 
sa Senhora da Orada ima- 
gem de muita devoção dos 
povos destas redondezas, e 
desde o dia da Ascenção do 
Senhor, até á festa do Es- 
pito Santo, aqui vinham (e 
ainda veem com os seus lu - 
si Jissimos e altos andores, 
ao som de "tambores, bom- 
bos, gaita de folies, creio 
que era musica classica dou- 
tras eras) em romaria a 
maior parte das freguezias 
dos concelhos de Melgaço, 
Valladares (quando foi con- 
celho) e Monsão,otferecerem 
á Senhora o resíduo do cí- 
rio paschal, levando os seus 
respectivos parochos e ío 
menos orna pessoa de cada 

fidelíssimos protectores para 
com Deus; porém hoje a in- 
differença do século, todo 
de mercantil!ismo,de usura, 
de ganancias, de egoísmo 
avaro,tem arrefecido muito, 
infelizmente,aquellas eoutras 
devoções,com o que muito ti- 
nham a lucrar a moral, o 
respeito, e a veneração que 
devemos ás imagens divinas 
nas nossas relações de cren- 
ça em Deus, no amor do 
proximo e cm especial dos 
que nos pertencem por la- 
ços de sangue. 

—Também nas grandes 
faltas de chuvas, ou quando 
ellas eram prejudiciaes, por 
continuadas, iam á Senhora 
da Orada, muitas ladainhas 
e procissões de penitencia, 
impkrando o seu patrocí- 
nio, para que cessasse a ca- 
lamidade. (Observamos al- 
gumas vezes estas procissões 
creio que no recente anno 
de 1895, indo alguns rapa- 
zes com grandes pedras ás 
costas, em signal de sacri- 
fício). 

E' tradicção antiga, que. 
pela protecção dksta Senho- 
ra, se livraram muitos ca- 
ptivos, que estavam em ter- 
ras de mouros, e que recor- 
rendo á Santíssima Virgem, 

ros, na freguezia de Rou- 
cas, d'este concelho, cm 16 
de dezembro da era de 1204 
(27 de dezembro do anno 
de iiõõ de Jesus Christo). 

Nota: «Frei Agostinho de 
Santa Maria (Santuário 
Mariano; tom. 4.0 pag. 
202) diz que o padre 
Carvalho, na sua Cho- 
rographia se engana, 
em dizer que a doação 
foi feita em 1166,quan- 
do só loi feita em 1204. 
Aquelle é que se enga- 
na. A era 1204 ^ 0 

anno 1106, como se vê 
do texto.» 

O; ada é portuguez antigo 
—significa oráculo, e tam- 
bém casa de oração. Ora 
culo significa o mesmo. Os 
antigos davam indistincta- 
mente os nomes de orada, 
oráculo e egreja,& qualquer 
oratorio, capella ou ermida, 
como ás egrejas que eram 
matrizes ou de mosteiros. 

Muitos documentos do sé- 
culo 9.0 e seguintes, até ao 
i3.0 provam esta asserção. 

* 
Omittimos a historia da 

villa de Melgaço assim como 
dos seus povos, e parte da 

descripção quanto possível 
exacta, da origem antiquíssi- 
ma da villa de Melgaço, 
fundada pelos antigos lusi- 
tanos, ou pelos romanos, 
ignorando- se quando foi fun- 
dada e o nome do seu pri- 
meiro fundador, como já 
se disse no anno passado, 
assim como das famílias no- 
bres, como os Castros e 
Novor.s ou Noboas, etc. 

Procuramos descrever 
quanto possível a historia da 
Ermida de Nossa Senhora 
da Orada (ha outra ao sul 
do paiz, a 2 kilometros de 
Albufeira, na província do 
Algarve, mas de mais te- 
cente data.) 

Folgamos todavia, que os 
Melgacenses conservem sem- 
pre, quanto possível aquelle 
venerando templo, que os 
honra sobremaneira, á fa- 
ce da historia, e não esque- 
çam o aforismo latino ap- 
plicado á Ignei Negra e á 
arrenegada: 

Antiqua arma, manus, 
nuques, dentes ferun- 
tur. 

Com taes armas devem 
defender, o nome, a virtu- 

de, a honra, a veneração e 
o_ respeito, da immacúlada 
Virgem da Orada. 

Maio de 1900. 

A Redacção 

fl 1)0 

E' fóia de duvida que a 
vida do ministério tem os 
seus dias contados e que se 
esgotaram ate ao ultimo ex- 
tremo os vários e múltiplos 
expedientes de que o gover- 
no tem lançado mão para, 
contra vontade do paiz, se 
ir sustentando no poder. 

A situação do governo, 
depois das declarações feitas 
pelo presidente da Camara 
dos Pares de que não se 
discutiria n'aqueila casa do 
parlamento o «bill» de in- 
demnidades sem a compa- 
rência ali do sr presidente 
do conselho só pode ter solu- 
ção pela queda do gabinete 
presidido pelo sr. José l u- 
ciano de Castro, pelo addi- 
amento das Camaras ou em 
ultirno logar pela substitui- 
ção dos sr. José Luciano 
pelo sr. Veiga Beirão. 

E1, porém,, certo que nem 
o sr. José Luciano de Cas- 
tro consente em ser substi- 
tuído, nem a s aspirações 
dos dois aspirantes á chefia 
futura do pai tido que a dis- 
putam encarniçadamente, 
permitte que essa substitui- 
ção se faça. 

Tem portanto de perva- 
lecer as duas outras hypo- 
theses, sendo a da queda do 
governo contraria ao desejo 
dos governantes e a do ad- 
diamarto das camaras de 
difficil realisaçâo por não se 
encontrar o Chefe do Esta- 
do disposto a fazer, rTestas 
circumstancias, tal conces- 
são. 

«Trata-se, porém, de ap- 
pellar para o triste recurso 
de obrigar o sr. presidente 
da camara dos pares a des- 
oizer-se das palavras que 
proferiu, dando-se uma si- 
gnificação que permitia en- 
trar-sena discussão do «bill» 
na ausência do sr. José Lu- 
ciano. O sr. presidente da 
camara dos pares, que é sé- 
rio, parece recusar-se a re- 
presentar o papel que lhe 
distriouem, e as difficulda- 
des manteem-se, c mtinuan- 
do a asseverar-se que o mi- 
nistério se demittirá, diz um 
telegramma de Lisboa. 

Não sabemos como será 
resolvido o problema... mas, 
seja como fôr,o que é cert 5, 
repetimos, é que a vida do 
ministério tem os seus dias 
contados e que se esgotaram 
até ao ultimo extremo os 
vários e múltiplos expedien- 
tes de que p governo tem 
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lançado mão para, contra 
vontade do paiz, se ir sus- 
tentando no poder, diz mul- 
to bem o nosso estimado 
collega «Jornal de Vianna». 
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Sefwr Alcalde mayor 
No prenda usté a los ladrona 
Que tiene usté una hija 
{nina de mi cora\ón) 
Que roba los cor abones. 

Saléro! 
Era assim, que outro dia, 

em Salvatierra, onde fui (não 
sem custo) cumprir uma 
promessinha junto do mi- 
lagroso Christo de la Victo- 
ria, era assim que um gru- 
po de guapas hespanholitas, 
alegres e vivazes como uma 
madrugada primaveril, en- 
toava, ao repique das casta- 
nholas e algazarra das pan- 
dereías, essas tão graciosas 
peteneras que constituem as 
melhores aires populares an- 
daluces, 

El dia que tu naciste 
Nacieron todas las flores, 
Y en ta vilã dei bautismo 
{;qy! sol ed. sotedl 
Cantaron los ruisenores. 

E a tia Perpetua ria a 
bom rir! Encontrava, como 
e natural, uma graça em to- 
da aquella desenvoltura, em 
todos aquelles ligeiros ade- 
manes! 

E que vozes frescas e que 
salèro!... 

Não se divisa o menor 
vislumbre de tistura n^quel- 
les semblantes risonhos.- 

Eil-as aos bandos, a sal- 
titar como o~ passarinhos, 
irrequietas como as mari- 
posas ... 

E... como en ca^a dei 
(amborilero todos snn dan- 
çantes, toca a bailar... a 
bailar. .. 

Uiçn Dias primero al Hombre 
Y después d la mujer, 
Primero se hacen las torres 
(duenn de mi coraçón) 
Y las releias después. 

E. .. os chiquilhos, con - 
tentes, animavam a festa, 
atirando pelos ares os eccos 
das suas vozes fórtes... 

Se cayó la Babilónia 
Porque le falto el cimiento. 
Mi querer no lo derriba 
inina de mi curaçón) 
Ni ta npoco el firmamento. 

E os portugueçiíos, com 
olhos apaixonados, admi- 
ravam seml-extaticqs todo 
aquelle conjuncto dc attra- 
ctivos.. . 

.S'e supiera que con flores 
Te havias de divertir. 
Te trajera jo más flores 
iiqpl sole d, soled) 
Que tienen mayo y abril. 

Caracoles! 

Antiguamen.e eram dulces 
7 odas las aguas dei mar, 
Escupiá en ellas mi nina 
(nina de mi coraçón) 
Y se volvteron salas. 

E como a tarde se apro- 
ximava da noite, nós oiros, 
deixamos com saudade aquel- 
las ridentes paragens, a al- 
gazarra das panderetas, as 
peteneras e o ,. 

Senor Alcalde Mayor 

foi desapparecendo por en- 
tre o castilho, embrulhado 
em teti/ka! 

E aqui,na nossa terra, as 

portugueçitas, também ale- 
gres, iam gemendo... 

O' Rosa, tyranna, 
quem ftôra como tu... 
Tra-la-rò-la-ró. . , 

Pasmonas! 

Paula Martins 

n'elle só todo o bem estar 
precioso, a delicia nova que 
Maria apreciava, e muito 
tempo depois, a recopdaçao 
d'aquelle primeiro dia de fe- 
licidade devia inconsciente- 
mente ser acompanhado do 
pequeno barulho surdo e 
monotonc que fazem as mos- 
cas voando por um quen- 
te meio dia de verão. 

Continua 
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'SAOUCCtO PARA 0 
"JOMNAL DE MELGAÇO,, 

De repente, duas panca- 
das na porta. 

— Entre! gritou Maria 
sobressaltada. 

Era Fanny, a velha cria- 
da, que lhe trazia o almoço 
á cama: sobre uma sal-a, 
um pouco de chocolate iVu- 
ma tigella de prata. 

Maria poz-se a tomar o 
chocolate lentamente, sabo- 
reando aquelle apreciave! li- 
quido, sensível, e admiran- 
do a bclleza da tijclla. 

» 
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O primeiío dia na casa 
de Pedro, foi d^ma satisfa- 
ção immensa. 

Encontrou-se com elle de- 
pois das dez horas c ella, 
um pouco confusa: 

—Oh! eu estou envergo- 
nhada . .. meu primo, dor- 
.mi tanto!... 

Pedro, muito meigo, com 
o rosto animado por um 
passeio matinal feito pelas 
suas vinhas; 

— Fizes-te muito bem, 
prima. Nós temos ainda duas 
horas antes do almoço; que- 
res dar um passeio com- 
migo pelo pai que?... 

Maria acceitou o convite e 
partiram um ao lado do ou- 
tro, conversando; o velho, i 
feliz por fazer admirar á 
sua joven prima as impres- 

' soes nevas para ella, as mil 
Íe uma plantas graciosas, 

raias, que elle tinha reuni- 
das e agrupadas n'aquelle 
parque, com uma pascen- 
cia e um osto de agricultor 
consummado, e satisfeito 
por vel-a extasiar-se com 
alegria infantil ante as flo- 
res. 

Caminharam assim por 
muito tempo, por baixo das 
largas folhas das vinhas, das 
quaes Maria admirava os 
enormes cachos já quasi ma- 
duros. Ella julgava sonhar. 

Ao meio dia preciso, sen- 
tados á mesa em frente um 
do outro, Fanny começou a 
servil-os, passando Maria 
uma hora deliciosa em inti- 
ma palestra com o primo. 

Alguma cousa quebranta- 
dos e fatigados no final do 
almoço, calaram-5c,pronun- 
ciando apenas com longos 
espaços uma ou outra pala- 
vra. As janellas meio fe- 
chadas para evitar o sol 
apenas deixavam entrar uma 
escassa claridade e na pe- 
quena obscuridade que rei- 
nava na salla, predominava 
o silencio, mas um silencio 
cheio de barulho, de voos de 
insectos, e de fóra vinha um 
barulho produzido por gran- 
des moscas, sussurro conti- 
nuo que os divertia. 

A menor cousa simbolisa 
por vezes uma sensação 
complexa; n^quelle momen- 
to aquelle sussurro traduzia 

C AUTA 1IO PAU A 
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(Coniinuação) 

No dia 22, fizeram expe- 
riência os carros Rippert, 
da empreza de «Carros Rip- 
pert Paraense», de que lhe 
faliei nhima das minhas 
cartas passadas. Foi de tres 
o numero de carros que 
funccionaram para experi- 
ência, os quaes se viam re- 
pletos de pessoas das mais 
gradas da sociedade de Be- 
lem.Percorreram varias ruas 
da cidade, dirigindo-se por 
ultimo á praça da Republica, 
estacionando em frente ao 
hotel da «Paz», onde os di- 
rectores da referida empre- 
za convidaram os passagei- 
ros a entrar, offerecendo- 
Ihes doces e vinhos gene- 
rosos, trocando-se ao apre- 
ciarem aquelles preciosos lí- 
quidos, vários brindes! 

A colação dc títulos na 
ultima semana, foi a seguin- 
te: 

Bancos; 
Do Pará  t55)9ooo 
Commercial  óo^ooo 
De Credito Popular 120&000 
Norte do Braz.il.. 104&000 
De Belem  too^ooo 

Companhias de seguros: 
Paraense  Sioftooo 
A masonia  1 So^ooo 
Commercial  15oóooo 
Lealdade  126$ooo 
Segurança   100&000 
Confiança  04^000 
Lloyd Paraense... 68^000 
Alliança  5o5ooo 
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Os gatunos eu» aeção 

Ha muito temro que esta 
gentalha, não sabemos se 
accommettida pela fome se 
pelo aborrecimento ao tra- 
balho, está dando provas da 
sua grande industria. 

Na freguezia de Chaviães 
foi, ha tempos, roubada 
grande porção de roupa a 
alguns lavradores d^quella 
freguezia. 

Em Prado, na noite de 
quarta-feira da semana pas- 
sada, foi assaltado o esta- 
belecimento commercial e 
espigueiro do sr. Luiz Vi- 
cente Rodrigues, roubando 
d'aquelle uma certa quantia 
e grande quantidade de cha- 
rutos e d^ste quatro cestos 
de milho, o único que aquel- 
le individuo ali conservava 
para semente. 

A auctoridade administra- 
tiva, segundo nos consta, 
das averiguações a que pro- ji 
cedeu, nenhum resultado '1 
obteve. il 

Parabéns, 
——♦. *  

Aluda a eleição 
da HisciJeoi-dla 

São cada vez mais nau- 
seabundos e disparatados os 
argumentos de defesa apre- 
sentados pelo «Melgacense», 
acerca da eleição da Santa 
Casa da Misericórdia d^sta 
villa, a que se procedeu no 
dia 8 d^bril findo. 

A sua cegueira, agora, é 
extraordinária; chegou ao 
ultimo ponto. 

Pois não vem dizer-nos 
que ê o art.12, § único dos 
Estatutos da Misericórdia, 
que regula as convocações 
dos irmãos para as eleições 
das mez.as, e que o precei- 
tuado no art. 206, § único 
do Cod Adm.,nada tem pa- 
ra o caso? 

Santo Nome dc Jesus! 
Pois seé o art. 12, § úni- 

co dos estatutos, o que re- 
gula as convocações dos ir- 
mãos para as eleições das 
mezas, para que é que o sr. 
governador civil designou o 
dia 8 d^bril findo, ás 2 ho- 
ras da tarde, para se pro- 
ceder áquella eleição? 

Como é o art. 12, § úni- 
co dos estatutos, que regula 
aquellas convocações, quan- 
do é certo que, por expres- 
s-» determinação do sr. go- 
vernador civil, foram os ir- i 
mãos da Santa Casa da Mi- 
sericórdia dVsta villa, por 
meio d'aquelle edital, con- 
vidados a reunirem-se no 
referido dia 8, afim de se 
proceder á eleição? 

O § único do art, 12 dos 
estatutos não diz que os ir- 
mãos serão avisados por 
meio de edital para as reu- 
niões genes, nem tão pou- 
co diz que ao sr. governa- 
dor civil compete mandal-os 
avisar, e no emtanto aquel- 
le edital, datado do dia 1 
efabril, sómente foi affixado 
no dia 8 pel > official de di- 
ligencias da administração 
d,este concelho — Caetano 
Maria Dias, depois de reali- 
sada aquella eleição. 

De duas uma. Ou o sr. 
governador civil ignora o 
cumprimento da lei, porisso 
que mandou convocar os ir- 
mãos da Santa Casa da Mi • 
sericordia d^sta villa, para, 
reunidos, no dia 8 cTabril 
findo, se proceder á sua 
eleição, ou a commissão ad- 
ministrativa ultrapassou os 
limites das suas attribuições, 
praticando assim uni crime. 

DMsto é que não pó.le fu- 
gir-se. 

Que o edital convidando 
os irmãos a reunirem-se no 
dia 8 d'abril devia ser affi- 
xado oito dias antes, nenhu- 
ma duvida pôde restar so- 
bre isso, pois que era data- 
do do dia 1 d^quelle mez e 
assim o determina a lei. 

Que sómente foi affixado 
no mesmo"dia 8, depois de 
finda a fictícia eleição, está 
mais que provado. 

Conclusão. 
A1 commissão administra- 

tiva não era fácil o venci- 
mento da eleição, quando a 
ella se procedesse com as 
formalidades legaes, e por- 
isso tratou de se fazer á por- 
ta fechada e sem que d'isso 
se desse conhecimento aos 
irmãos d'aquella Santa Ca- 
sa. 

—— 
Notas falsas dc 1:000 

Na cidade do Porto foi 
preso, ha dias, o ferreiro 
Belmiro Alves, de Monsão, 
por andar a passar notas 
falsas de i:5!ooo reis. A po- 
licia apprehendeu-lhe quatro 
e procede a averiguações pa- 
ra saber da procedência d^s- 
notas. 

CAMARA 
MIJATCIPAC 

Sessão de 16 de maio 

Presidência do sr. Do- 
mingos Ferreira d^raujo. 
Não compareceu a auctori- 
dade administrativa. 

Lida, approvada e assi- 
gnada a acta da ultima ses- 
são, foram lidos dois reque- 
rimentos dos marchantes 
d'esta villa, participando á 
camara a eltvação do preço 
da carne até 240 reis o kilo. 

•—Foram presentes vários 
requerimentos a pedir sub- 
sidio de lactação. 

Um de Maria da Gloiia 
Rodrigues, solteira, fPesta 
villa. Deferido. 

Outro de Maria Genove- 
va Domingues, da Gave.De- 
ferido? 

Outro de Maria Gonçal- 
ves, de Sante^de S. Paio. 
Indeferido. 

—>0 sr. presidente partici- 
pou á camara que tinha sido 
procurado pelo sr. Antonio 
Victorino da Cunha, profes- 
sor official d'esta villa, afim 
de lhe dar conhecimento de 
que se acha quasi concluída a 
casa que acaba de construir 
no logar das Lages,freguezia 
de Chaviães, na qual pode- 
rá ser, de novo, installadaa 
escola d'aqucra freguezia, 
visto que a nova casa dis- 
põe de todas a condições 
hygienicas. 

Resolveu-se que, depois 
de devidamente examinada e 
approvada, fosse arrendada. 

—Foi presente a copia 
d'uma acta da junta de pa- 
rochia de Cousso, na qual 
se solicita da camara a ap- 
provação de uma postura, 
relativamente ao apascenta- 
mento de gados, nos montes 
baldios d'aquelía freguezia. 
Nada se resolveu, visto que 
tal postura já consta do res- 
pectivo codigo. 

—O sr. presidente, de- 
pois de examinar,por algum 
tempo,o orçamento da cama- 
ra e bem assim o codigo de 
posturas,declarou que,achan- 
do-se quasi intransitáveis al- 
gumas ruas dVsta villa, e 
havendo para a sua repa- 
ração verba mais que suffi- 
ciente, propunha para que, 
em arrematação, se proce- 
desse aos concertos indis- 
pensáveis da rua da Calçada 
e outras de maior necessi- 
dade. N'este sentido, dando 
a palavra ao vereador que 
d'ella quizesse fazer uso, 
pelo sr. Francisco Pires foi 
dito que, na qualidade de 
encarregado d'obras publi- 
cas, se compromettia a apre- 
sentar, na próxima sessão, 
o arçamento de todas as 
obras a fazer, bem como a 
dar todos os tsclarecimentos 
ácerca das obras que tam- 
bém é preciso fazer no cha- 
fariz publico d'esta villa, 

—Procedeu-se á arrema- 
tação de quatro gallinhas, as 
quaes produziram \&3oo rs. 

Depois de levantada a ses- 
são, o sr. presidente diri- 
giu-se ao secretario, decla- 
rando-lhe que desejava exa- 
minar todas as verbas do 
expediente, ao que aquelle 
respondeu affirmativamente. 

 ' 

Festividade 

Segundo o costume dos 
mais annos, é hoje que se 
realisa no pittoresco local 
da Senhora da Orada, a 
grande romaria da Ascen- 
são. 

Oxalá que tudo corra na 
melhor ordem e que não ha- 
ja motivo para registrarmos 
qualquer scena desagradá- 
vel. 
 "ímtmV '1  

Estação do correio 

Baixou á terceira classe a 
estação telegrapho-postal de 
esta villa, a qual, desde o 
seu pi incipio,pertenceu sem- 
pre ás de segunda. 

Em virtude de tal classi- 
ficação, foi nomeado seu en- 
carregado, o sr. Carlos Al- 
berto de Sousa, d'esta villa, 
a quem felicitamos fazendo 
votos sinceros para que nun- 
ca tenhamos motivo de cen- 
surar os seus actos. 

—  
Gaspar d'Almeida 

E' com o maior 'prazer 
que hoje noticiamos achar- 
se completamente restabele- 
cido dos seus incommodos, 
o nosso amigo, sr. Gaspar 
Eduardo d'Almeida, respei- 
tável cavalheiro de Melga- 
ço. 

—— 
Novo papel Sellado 

Já foi posto á venda, o 
primeiro fornecimento de 
papel Sellado na Casa da 
Moeda, da taxa de 100 reis, 
com o novo modello de sel- 

. lo, com a indicação do anno 
! corrente e a numeração, a 

tinta de oleo em preto, ao 
alto de cada meia folha. 

O tempo 

Continua a chover e a fa- 
zer um frio impróprio da 
presente estação. 

A agricultura, pelo menos 
as vinhas, tem-se resentido 
já bastante com isso. 

Vejam 05 nossos leitores 
o que nos diz Escolástico, 
relativamente aos últimos 
dias d'esta quinzena. 

Dias 25 a 27—Chuvas cm 
quasi todas as regiões da pe- 
nínsula e borrascas nos mi- 
res. 

Dias 28 e èy—róãc õar- 
se como provável o desen- 
volvimento de trovoadas com 
saraivadas e chuvi s fortes 
em todas as provindas que a 
faxa do ecclipse abrange,es- 
pecialmente em Ovar e Gu- 
arda e outras povoações por- 
tuguezas, Ciudad Rodrigo, 
Bejar, Goria, Plasencia, Na- 
valmoral, Toledo, Mora, Al- 
cazar, Daimiel,Ciudad íúal, 
Albacet, Alhama, Yecla, Hc- 
llin, Jativa, Elche, Alicante, 
Santa Pola, Noveida, Mur- 
cia, Ferroi, San Fernando, 
Santander, Cartagena, Va- 
lencia, Barcelona e Baleares. 
Ao terminar o eclipse, as 
depressões anteriores pro- 
duzirão espiral na altura dc 
Denia. O regimen anterior 
toma caracter tempestuoso, 
com ventos violentos, ciclo- 
nicos. 

Dias 3o e 3i—E' prová- 
vel que se distinga por for- 
tes tempestades em Portu- 
gal e trovoadas e chuvas em 
outros pontos de Hespanha. 
As tempestades cm Portu- 
gal far-se-ão sentir mais nas 
províncias de entre Douro e 
Minho e Beira, castigando 
Vizeu e 0var, por causa da 
inconstância no regimen do 
Atlântico. 

As ruas da villa 

Como consta da acta da 
sessão da camara que em 
outro logar publicamos, r or 

i proposta do sr. pre ideiite, 
vão ser reparadas varias 
ruas d'esta villa, entre ellas 
a que, da Praça do Com- 
mercio, segue até á capel- 
linha de S. Bencdicto. 

E' caso para registarmos 
tão acertada resolução e lem- 
bramos á camara que os 
concertos a fazer na rua No- 
va de Mello, até S. Benedi- 
oto, talvez dessem melh or 
resultado a macadame. 
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Pessoas illegltimas! 

Depois de se ter espalha- 
do aos quatro ventos que a 
eleição da meza da Santa 
Casa da Misericórdia d'esta 
villa foi feita com todas as 
formalidades dos estatutos, 
eque o protesto, reclamando 
contra a validade de tal elei- 
ção, se perdera no caminho, 
tPaqui para Vianna, foi a 
meza ou commissão admi- 
nistrativa que mandou pro- 
ceder a tal eleição agora con- 
vocada (?) para responder 
sobre elle. 

Essa resposta, se assim 
se lhe pode chamar, é d^- 
ma origmalidade sem emulo. 
Contem considerandos que 
são um verdadeiro primor. 

Sentimos que nos falte o 
espaço para hoje publicar- 
mos essa grandiosíssima obra 
■farte, ou, melhor dito,o^ra 
prima, mas, apesar d,isso, 
apresentaremos aos nossos 
leitores alguns dos melhores 
fundamentos em que ella se 
basea. 

«Os reclamantes juntaram 
d reclamação um processo 
que não tem nome nem clas- 
sificação na legislação eleito- 
ral ou na administrativa, 
pretendendo que se haja co- 
mo provado o que elles qui- 
zeram justificar perante o 
juizo de direito eom teste- 
mtinhas da sua fei- 
ção.» 

Olhem que tolice! Já vi- 
ram disparate maior? 

Quem poderá acreditar 
que o official de diligencias 
da administração d^ste con- 
celho—Caetano .Maria Dias, 
é da nossa feição ou, por 
outra, da feição dos recla- 
mantes? 

Quem o acredita? Nin- 
cuem, a não ser o «Meiga- 
cense», que está na sua me- 
ninice. 

Se áquella testemunha ti- 
vesse sido dado o tempo 
preciso para poder estudar 
o recado, ou, pelo menos, 
que o Espirito Santo lhe 
podesse soprar ao ouvido, 
estamos certos que o espi- 
rito d alguém estaria a estas 
horas maissocegado e tran- 
quillo. 

Assim, é motivo para lhe 
dizermos que foi como o ca- 
so de a Senhora do Samei- 
ro ter appareddo ao Bom 
Jesus do Monte. Foi o dia- 
bo. 

Outro fundamento em que 
se basea í resposta dada 
pela meza ou commissão ad- 
ministrativa é o seguinte; 

«Os reclamantes não pro- 
vam ser irmãos da Santa 
Casa da Misericórdia d'esta 
villa, efi-cuimttancia es- 
ta que os torna pes- 
soas illegltimas para re- 
clamar sobre a eleiçãc rea- 
llsada.» 

; Y efectivamente soy asi! 
Com que então os recla- 

mantes sãc pessoas illegiti- 
mas para reclamar contra a 
eleição, hein? 

Ora vejam bem os livros 
da escripturação e verão que 
estão enganados. 

Illegitimos são todos os 
irmãos que forem nomea- 
dos desde que se procedeu 
ã eleição do dia 8 d^abril 
findo, visto que essa eleição 
foi illegalmente feita e está 
pendente um recurso. 

O tempo o dirá. 

—— 

Por falta «^espaço 

Deixamos de publicar c 
nosso folhetim, varias noti- 
cias e a secção «Apertos», 
do que pedimos desculpa aos 
nossos estimáveis leitores. 

.iguas do Pezo 

E' já grande a affluencia 
de aguistas a estas miracu- 
losas aguas. 

No Grande Hotel do Pe- 
zo encontravam-se ha dias 
os seguintes hospedes; 

Srs. José Alves Carneiro 
e esposa, José Bento Perei- 
ra, José Dias Gomes Bra- 
ga e filha, José Alves de 
Amorim, Manoel Moreira 
da Costa Júnior, Antonio 
d^lmeida Costa e esposa, 
Antonio Fernandes de Sou- 
sa e esposa, José Branco 
Soares Galiza e esposa, An- 
tonio Gomes Ribeiro e es- 
posa, Avelino de Sou=a Gui- 
marães e esposa, José Ma- 
ria Pires Bacellar e família 
e Antonio Vicente Marques, 
do Porto. 

Gerardo dos Santos e fi- 
lhos, de Cerveira. 

José Joaquim Nogueira, e 
esposa e Candido José No- 
gueira e família, de Seixas. 

Antonio Ferreira de Mat- 
tos e família, de Aveiro. 

—— 
Lnctuosa 

Na sua casa do Val, em 
Chaviães, falleceu no ultimo 
sabbado, victimado por uma 
pneumonia dupla, o sr. Gui- 
lherme José Melleiro, hon- 
rado lavrador dVtquella fre- 
guezia. 

Era ainda novo c dotado 
dos me'hores sentimentos, 
motivo porque o seu pas- 
samento é geralmente muito 
sentido. 

O seu funeral, realisado 
na ultima segunda feira, foi 
feito com grande concorren- 
da de ecclesiasticos e muitos 
particulares. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesa mes a toda a famí- 
lia enluctada. 

r 

—— 

tfolrtfe 

E' hoje á noite que se 
realisará. nos vastos salões 
da Casa da Barronda, em 
Prado, magnifica proprieda- 
de do nosso amigo, sr.Her- 
menegildo José Solheiro, 
uma brilhante soirée, á qual, 
segundo nos consta, assisti- 
rão a maior parte das famí- 
lias de Melgaço. 

* 
Na sociedade «Recreio 

Melgacense», d^sta villa, se 
as coisas fossem encaradas 
pelo seu verdadeiro prisma, 
também deveria haver, na 
noite do dia dTroje, uma 
soirée ou cousa que o valha, 
mas consta-nos que nada ha. 

As fúrias c basofias fo- 
ram todas exgotadas no an- 
no passado. 

E' tudo assim em Melga- 
ço. 

Quando tudo, quando na- 
da. 

— 
Vida Xova 

PAQUETES 

O vapor «Rio Amazonas», 
annunciado para sahir de 
Leixões, na dia 3o d este 
mez, com destino ao Pará e 
Manáus, só sahirá d^quelle 
porto no dia 5 do proximo 
mez de junho. 

No dia 27 d^ste mez sa- 
hirá, para aquelles portos do 
Brazil, e de Leixões, o va- 
por «Basil». 

No dia 9 de junho sahirá 
também o vapor «Obiden- 
se». 
   

Moeda de prata 

O «Diário» publica o de- 
creto, fixando até 3i de ju- 
lho proximo o praso para a 
troca das actuaes moedas de 
prata de 100 e 5o reis nas 
agencias do Banco de Por- 
tugal e nas recebedorias dos 
concelhos. 

Ahi fica, pois, o aviso. 
.'-pzsjgvv.,  

Entrou no seu 9.0 annode 
publicação, este nosso esti- 
mado collega de Vianna do 
Castello, um dos mais bem 
redigidos jornaes d,este dis- 
tricto. 

Felicitamol-o, porisso,mui 
cordealmente. 

Missas de sn ffraglo 

Suffragando a alma da 
ex.ma sr.a D. Margarida Lo- 
pes, presada mãe dos srs. 
José, Luiz e Valeriano Lo- 
pes, de Valença, mandou o 
sr.José Candido Gomes d'.^- | 
breu, considerado commer- 
daDíed'esta praça resar duas 
missas,ante hGn.tem,na egre- 
ja matriz d'esta villa, ás 
quaes assistiu grande nume- 
ro de pessoas. 

—— 

ílcrã Verdade? 

Consta-nos que a meza 
administradora da Santa Ca- 
sa da Misericórdia d^sta 
v';llav5á pede, como cão de 
cego, para a próxima elei- 
ção a que, segundo nos di- 
zem, se procederá no pri- 
meiro domingo do proximo 
mez de junho. 

Diz-nos também o nosso 
endiebrado sobrinho Julio, 
que já foram nomeados 
grande numero dMrmãos, 
mas nós é que não, acredi- 
tamos semelhante tolice. 

Em primeiro logar por- 
que a meza actual, emquan- 
to não fôr resolvido o re- 
curso que se acha pendente 
na auditoria d^ste districto, 
não pôde, perante a lei, no- 
mear irmão algum e, per- 
conseguinte, não podendo 
nome'al-os é claro que esses 
irmãos não podem votar. 

O que se deprehende de 
tudo isto é que o protesto, 
apesar de ter sido muito 
mal feito, segundo a opinião 
do «Melgacense», vae dando 
que pensar áquelles que só 
teem apregoado o seu ne- 
nhum merecimento. 

Esperemos, pois, para di- 
zermos do que se passar. 

Administração 
municipal 

Por não termos tido tem- 
po de apurar mais algumas 
belle^as da nossa adminis- 
tração municipal, nada dize- 
mos hoje ácerca d'este as- 
sumpto, o que faremos no 
proximo numero. 

Rstrada dc Padernc 

Por misericórdia e em no- 
me dos proprietários que 
mais frequentam a estrada 
de Prado a Padernc (i.0 

lanço), pedimos á carr.ara 
queira mandar reparar al- 
guns canos que atravessam 
a mesma estrada, pois sítios 
ha em que o transito é já 
quasi impossível. 

•rtXílT/P >* 

Pianno 

Vende-se um magnifico 
pianno. 

A tratar na casa da Bar- 
ronda, em Prado. 

   

*«»»*«****»;- 
*********** 

ÕAHTÃO DE PiARABEMS 

Fa\em anu os: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Er- 
mesenda Solheiro. 

Sabbado—o sr.Manoel de Je- 
sus Puga e a menina Au- 
gusta Ferreira d1 Araujo. 

Quarta-feira—o sr. José So- 
lheiro. 

—Estiveram no Pirto, os 
srs. Victor Manoel Melleiro 
e Francisco Máximo dXJli- 
veira, nossos estimáveis as- 
signantes. 

—Vimos aqui na semana 
passada, o sr. Guilherme 
Pereira de Castro, digno 
empregado da companhia 
«Singer». 

—Acompanhado de sua 
ex.ma familia, regressou ha 
dias á sua casa da Barron- 
da, cm Prado, o sr. Her- 
menegildo José Solheiro, es- 
timável cavalheiro d'aquella 
freguezia. 

— Estiveram em Vianna 
do Castello, os nossos ami- 
gos, srs. Antonio Joaquim 
Esteves e Augusto Jayme 
d^lmeida. apreciáveis ca- 
valheiros de Melgaço. 

—Vimosante-hontem n^s- 
ta villa, o sr. Bernardo An- 
tonio Gomes de Souza e Cas- 
tro, abastado proprietário 
da freguezia de Remoães. 
—Já se acha na sua casa da 
Serra, em Prado, vindo de 
Lisboa, o sr. Luiz Manoel 
Solheiro e sua ex.ma familia. 

—Esteve ante hontem em 
Mcnsâo,' o sr. Antonio Au- 
gusto d'Araujo, acreditado 
commerciante de S. Grego- 
rio, 

—Também esteve em O- 
rense, com seus estremeci- 
dos filhmhos, a ex.ma sr.aD. 
Hermínia Augusta Bayão, 
respeitável senhora d^sta 
viila. 

Arrematação 

No dia 3 do proximo mez 
de junho, ás 11 horas da 
manhã, á porta do tribuna1 

judicial, se hão de vender 
a quem mais der sobre o 
seu valor os seguintes pré- 
dios; 

Uma casa no logar de Vár- 
zea, freguezia de Padernc, 
contposta de casa sobrada- 
da, córte, monte junto e al- 
gum vinho, no valor de reis 
jo&ooo. 

Propriedade da Pedra, de 
pão e vinho, no logar de 
Varzea, de Paderne, no va- 
lor de 790^000 reis; arre- 
matação que tem logar a re- 
querimento do viuvo Fran- 
cisco Luiz Rodrigues Pas- 
sos c filhos,no inventario de 
sua esposa e mãe Dona Lu- 
dovina Rosa Monteiro de 
Vasconcellos Mourão Passos, 
d'esta villa: para a qual são 
citados os credores Incertos 
que se julgarem com direi- 
to aos mesmos para os vi- 
rem deduzir r.o praso da 
lei. 

Melgaço, 11 de maio de 
1900. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito. 
Mendes d"Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severa de Freitas 

3. 3. MkAMm 
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S. GREGORIO 

DAS 
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TRES 

ENGARRAFADO 

Vinhos ( Branco Crystallino—com garrafa 200 
» A » » 140 

Verdes Tinto (Saineteespecial)» » 100 

Garante-se a pureza d'esies vinhos. 
Acceitam-se as garrafas vendidas n^sta 

casa a 60 reis. 

J|aí<mw JUipsto írjàriiujo & 

(MELGAÇO) 

S. BBEGORIO 

CU-andc edição popular 
illusti-ada sol» a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROO^P CAM FIRO e 
MASO EL DE MACEDO 

Esta monumental edição, 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, «u 8 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
25500 reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vo- 
ume único esta grandiosa 
edição popular e iliustrada 
de Os Eiiiziadas. em 4.0 

srande, no formato da His- 
toria de Portugal dada 
a lume nor esta empreza, 
contendo cerca de 640 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
iliustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semana es de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

Condicçóes da assignatura 

NA PROVXiVCXAS 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre paga 
adeantada mente á razão de 

SOO reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaiuras 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

á venda,a retalho, em Pen- 
so, . Martinho, Peso, Pra- 
do, Paderne, Chaviães e 
nVsta villa, aos preços dc 
60, 70 e 80 reis cada kllo. 

Deposito por junto e a re- 
talho, na Loja Nova de An- 
tonio Joaquim Esteves. 

P.scriptorio c deposito 
principal, rua do Rio do 
Porto—MELGAÇO. 

A mais sr.nsKcleus 
leitura 

CoracAo de 

( 

Grande romance dramático 
por E. de Vitis 

EDIÇÃO DA EMPREZA 
DO SÉCULO 

Este notável romance que 
tem obtido o maior 
exlto, constará de 2 volu- 
mes de perto de 700 pagi- 
nas, publicados em :aderne- 
tas de 24 paginas e 3 gran- 
des gravuras ao preço dc 
GO réis, e em tomos ck; 
120 paginas de t5 gravuras 
do custo de SOO reis. 
Brinde a todos os assignan- 
tes. 
Peça-sc o prospecto 

mim 

De trigo da Fabrca Por- 
tuense «A FAVORITA», 
vende-as em Melgaço, João 
da Cunha Moraes, pelo pre- 
ço da fabrica, accresccndo 
apenas a conducçlo. Tam- 
bém tem á venda farinha de 
trigo, para mistura de pão 
de milho, sendo esta mistu- 
ra melhor e mais barata que 
o centeio. 

Esta mistura encontra-so 

^ACHADO DA (i|lLVA 
   

íRua doSdda Bandeira, to' 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, .-enhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus cx.nUi5 freguezes e ao publico em geial a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e menno;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas dhilgodão desde too reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de la para vestido;, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Par nos crús, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor. desde i&cooaté S^oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindissimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 700 a d5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a õoo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; SO qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã em fio 
e de cor, própria para 
m:! is 

Echarpes 
de malha a 

660 reis.Ca- 
li enés de me- 

rino elã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços.^ Cerou- 
sla, a 240, 2bo, 280, 

34^, 400 e mais preço^ 

Colletes 
para senho- 

Algodões.Toalhás de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de rr.^al e porcellar.a 
próprios para mn/a de salla e jarras / 
de porcellana. Esplendido sortido / y ra' a 550 rs. 
de gravatas, que eram de 240 a / J / Touca para 
160 rs. e mais preços; Merinos // creanca, de va- 
pretos e armures, a Soo, 600 / ( ^ V rios mostos e feitios 
réis e mais preços.Panno en- / 6 , 
festado para lenções, e, fi- / -rii. / CJuardasocs 
nalípcnie,muitos outros ar - / T 

' WHilHUaS D£ COSTUBU 
tigos. tanto cm fazendas 
corno em mercearia,que 
é impossível innue 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
ornem, senhora 

h creanca, com 
grande reduc- 
cão de preços 
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tíesla casa/Q 

Azeite ée Traz-os-WontcSy 
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Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

cni G WPÉ 

Mo' duras douradas: 
papel,tintas e ou- 
tros objectes 
próprios para 
escriptorio. 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
euneoto de caixões de madeira,chumbo 

e zinco,, armação da camara armação cê- 
1? para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas^cc ete. 

NOVA 1)0 ESTEVES 

— Qpww •y," 

• •: 

Farinha PeilnraJ Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinlia, que 6 um excellenU 

ilimenlo reparador, de fácil digestão, 
Âlilissimo para pessoas de estômago 
jlebil ou enfermo, para convalescentes 
jiessoas idosas ou çreançag, é ao mes 
po tempo ura precioso medicamento 
Jue pela sua acçto tónica reconsti- 
(uinle é do mais reconhecido proveito 
|as pessoas anemicas, de constituiçat 
Iraca, e, em geral, oue carecem de for- 
;ai no organismo. Está legalmente au 
dorisada e privilegiada. 

Jornal DE ^EXGAÇO 

—*— 

Órgão dos interesses locaes 
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DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 

Anno  
Semestre  
Africa .rtnno). . . 
Brazil ( « ). . . 

1 Sooo réis 
600 » 

2 Sooo » 
3áooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
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1 st a casa npographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc 

| cimots ot mu» * 
* 
| Desde 3oo a 600 
J réis o cento. 
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CARrCEs OE im 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 

*• Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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ll.l hfí 

Deposito de sellos 

PARA COLLEÇÕES 
—»DE*— 

TUI.I1IO OA 
MOTTA «A CV 

rfe 5. Domingos d Lapa 
75 a 77 freç ao chão} 

Melgaço, é seu correspon 
dente, o sr. Duarte A. di 
Magalhães, a quem deven 
ser dirigidos todos os pedi 
dos. 

t 

CO i- 

Compram-se, vendem-se 
e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colonias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas dara escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 
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A OEBliríJADE 

Vinho \iUriliv» de farifl! 
Único legalmente auctorijádn pele 

Sveriu), e peia junta de saúde publica 
Portugal, documentos tegama.lof 

pelo cônsul geral do Império jfo lira 
eil. É muito util na cumalescença ds 
todas as doenças; auguienía coqsi ie 
ravelmente ar. loiças ao- in-hviílao- 
Jehiliudos. e exciU o appeiiie mi 
modo tfxlradr.iniano. Um cabe. d s- 
vinho, renresiM-U uir. Ikiiíi U.le. Acha 
w 1 venda nas pi m. .ps-» p. ai m» • a 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

. riedade de fazendas br■,-"cas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2f5ooo e táooo reis e agora vende a i$6oo e 760 reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, téíooo e d?too réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindissimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creanca, desde 600 réis até 

10200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e 3$oo© réis. 
Camisolas d'algodão para'homem e creança, d^sde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crús desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, nau os- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos.outros artigo j que é impossível 
descrever. 

A' Uoja do RIC.i PATA, pois, rcompo- 
nhados do «orrespondente nicleso (tj 
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